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Euro

R$ 5,919

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

10,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,429 
(- 0,28%)

10/julho 5,412

11/julho 5,442

12/julho                                      5,431

15/julho                                     5,444

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na terça-feira

0,16%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

11/7 12/7 15/07 16/7

128.293 129.110

1,85%
Nova York

JOGOS ON-LINE

Governo vai avançar na 
regulação de apostas

Até o fim deste mês, Ministério da Fazenda deve publicar  portaria com novas regras para o setor que começarão a vigorar 
em janeiro de 2025 e obrigará que empresas tenham sede no país e não em paraísos fiscais

O 
Ministério da Fazenda planeja 
publicar, até o fim deste mês, 
uma portaria com a liberação de 
jogos eletrônicos de azar, como 

o Fortune Tiger, popularmente conheci-
do como “jogo do tigrinho”. A ideia é que 
as novas regras passem a vigorar em ja-
neiro de 2025, colocando fim na ilegali-
dade dos caça-níqueis on-line. 

Segundo a Secretaria de Prêmios e 
Apostas (SPA) da pasta chefiada pelo 
ministro Fernando Haddad, haverá a 
exigência de que as plataformas este-
jam registradas no Brasil para funcio-
nar, sob o domínio “bet.br”. Dessa for-
ma, o governo preten-
de bloquear domínios 
que não estiverem hos-
pedados no país e ain-
da estuda a criação de 
mecanismos de mo-
nitoramento do com-
portamento de apos-
tadores, para evitar o 
jogo compulsivo, além 
de uma legislação com 
diretrizes de publicida-
de responsável. 

Atualmente, es-
sas plataformas fun-
cionam graças a uma 
brecha na legislação 
das apostas quota fi-
xa — sancionada em 
dezembro de 2023 — 
quando o apostador 
sabe o quanto pode ga-
nhar com base no risco 
de perder, como ocorre 
em apostas esportivas. 
“São compreendidas as apostas esporti-
vas, sobre eventos reais, e apostas sobre 
eventos de jogo on-line, como jogos de 
cassino”, explicou Felipe Senna, sócio da 
Jantalia advogados e especialista em di-
reito de jogos e apostas. 

De acordo com ele, não há diferen-
ça entre os jogos de fortuna on-line e as 
apostas de quota fixa na legislação bra-
sileira, por isso essas plataformas são 
vendidas como legais. “Os jogos on-li-
ne são compreendidos como uma sub-
modalidade de apostas de quota fixa, 
ou seja, o Fortune Tiger, se for ajusta-
do às determinações e regras sobre es-
se setor no Brasil, pode ser considerado 

uma modalidade de aposta de quota fi-
xa”, afirmou. 

Nos últimos meses, houve um cresci-
mento enorme de influenciadores pro-
movendo massivamente alguns desses 
jogos na internet, como é o caso do “jogo 
do tigrinho”. Sob a promessa de dinhei-
ro fácil, a plataforma ficou em evidência 
e entrou na mira de investigações poli-
ciais, após alguns usuários relatarem te-
rem levado um golpe, devido à suspeita 
de um esquema de pirâmide financeira. 
Se tornaram cada vez mais comuns os 
relatos de jogadores que acabaram no 
fundo do poço, acumulando dívidas e 
tendo a vida destruída pela dependên-
cia em jogos de azar.  

A portaria da Fazen-
da, segundo Senna, de-
ve determinar, princi-
palmente, regras para 
caracterizar quais ati-
vidades podem ser in-
cluídas nessa moda-
lidade, de aposta de 
quota fixa, e a partir 
daí fiscalizar platafor-
mas adequadas ao fun-
cionamento. “É espera-
do que seja determina-
da a existência de uma 
quota fixa, ou seja, uma 
parte das combinações 
que podem resultar o 
jogo, o jogador saberá 
quanto poderá ganhar. 
Será exigida também a 
existência de um RNG 
(Random Number Ge-
neration), que deter-
mina que o resultado 
do jogo seja fruto de 

um gerador randômico de números, e, 
por fim, que esses jogos sejam devida-
mente certificados por laboratórios es-
pecializados”, avaliou. 

Mercado em ascensão

Para se ter dimensão do tamanho 
desse mercado, pesquisa recente divul-
gada pela Associação Brasileira das En-
tidades dos Mercados Financeiro e de 
Capitais (Anbima) apontou que os bra-
sileiros participam mais de plataformas 
de apostas on-line do que na própria 
Bolsa de Valores de São Paulo (B3). Cer-
ca de 14% da população — por volta de 
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22,4 milhões de pessoas — realizaram 
apostas on-line em 2023, enquanto que 
apenas 2% dos brasileiros investiram em 
ações, 5% em títulos privados e 2% em 
títulos públicos.

Apesar de a pesquisa proporcionar 
uma comparação entre o mercado de 
Bets e o mercado financeiro e de capi-
tais, o relatório indica que 70% dos apos-
tadores não consideram as apostas on
-line como uma forma de investimen-
to. Por outro lado, 40% de quem aposta 
entende que se trata de uma forma de 
ganhar dinheiro rápido em momento 
de necessidade.

Na avaliação do advogado especia-
lista em jogos Fabiano Jantalia, doutor 

em direito pela Universidade de Brasí-
lia (UnB), as plataformas de jogos eletrô-
nicos não podem ser vistas como alter-
nativas ao emprego, renda extra ou so-
lução para problemas financeiros para 
os cidadãos. “As apostas on-line devem 
ser claramente oferecidas pelos opera-
dores como meio de entretenimento, 
de diversão, e não como investimen-
to”, ressaltou. 

Para ele, os números enfatizam que 
os operadores precisam desenvolver 
políticas robustas e consistentes de 
jogo responsável, a fim de  conscienti-
zar o apostador e apresentar mecanis-
mos de prevenção à ludopatia, doen-
ça do vício pelo jogo, assim como para 

evitar riscos como a judicialização de 
demandas pelos apostadores. 

“O mercado de jogos e apostas bra-
sileiro está em franca ascensão, tem 
se revelado como um dos maiores e 
mais promissores mercados para a ex-
ploração dessa importante atividade 
econômica que pode trazer inúme-
ras vantagens ao país, como criação 
de novos postos de emprego e reco-
lhimento de tributos. Entretanto, pa-
ra alcançar toda a sua potencialidade, 
é indispensável que a estruturação do 
mercado de jogos e apostas e sua ex-
ploração tenham o jogo responsável 
como um de seus principais pilares”, 
acrescentou o advogado.

O Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) registrou o maior lucro 
da história do Fundo em 2023, de R$ 23,4 
bilhões, de acordo com comunicado da 
Caixa Econômica Federal, divulgado na 
noite de ontem. 

“O resultado recorrente para o perío-
do foi de R$ 16,8 bilhões, impulsionado 
pelo retorno dos investimentos realiza-
dos em títulos públicos federais, que foi 
superior ao ano de 2022, e também pe-
lo retorno das operações de financia-
mento contratadas. O resultado contá-
bil não recorrente foi de R$ 6,5 bilhões, 
decorrente de valorização de ativos do 
FGTS”, informou a instituição financei-
ra que administra o FGTS. 

De acordo com a Caixa, consideran-
do somente a remuneração básica, com-
posta pela Taxa Referencial (TR) + 3% ao 
ano, a rentabilidade do FGTS em 2023 
alcançou 4,96%, superando o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) do 

período, de 4,62%.  E, com a distribui-
ção de parte do lucro do FGTS aos tra-
balhadores, a rentabilidade das contas 
aumentará ainda mais.

O Conselho Curador do FGTS (CC-
FGTS) definirá, no início de agosto, o 
percentual do lucro que será distribuí-
do aos trabalhadores. Após essa defini-
ção, a Caixa, como agente operador do 
FGTS, fará a distribuição aos trabalha-
dores até 31 de agosto. Em 2023, foram 
distribuídos R$ 12,7 bilhões entre os co-
tistas do Fundo de Garantia.

Conforme os dados do banco, em de-
corrência do aquecimento do mercado 
de trabalho, a arrecadação bruta atingiu 
R$ 175,4 bilhões, um aumento de 12,2% 
em relação ao ano de 2022. Já a arreca-
dação líquida ficou em R$ 33,1 bilhões.

Somente em 2023, a Caixa liberou pa-
ra os trabalhadores R$ 142,3 bilhões em 
saques, um aumento de 12,6% no volu-
me total e de 58% em relação à quanti-
dade de saques realizados em 2022. No 
ano passado, os valores sacados pelos 

TRABALHO

FGTS tem lucro recorde 
em 2023, de R$ 23,4 bi

trabalhadores concentraram-se em qua-
tro modalidades: rescisão (43,49%); sa-
que-aniversário (26,79%); habitação 
(16,26%); e aposentadoria (9,26%).

Casa própria

O FGTS é um dos principais instru-
mentos para o financiamento da casa 

própria. No ano passado, segundo a Cai-
xa, cerca de 500 mil famílias foram bene-
ficiadas com o financiamento imobiliá-
rio a juros baixos, com recursos do Fun-
do. O banco informou que uma execu-
ção recorde de 144% do orçamento ini-
cial do fundo para habitação, de R$ 97,8 
bilhões, gerou ou manteve 3,3 milhões 
de empregos em todo o país.

É esperado que 
seja determinada 
a existência de 
uma quota fixa, ou 
seja, uma parte das 
combinações que 
podem resultar o 
jogo”

Felipe Santana, 

especialista em direito 

de jogos e apostas

O Fundo Monetário Internacional 
(FMI) revisou para baixo a projeção de 
crescimento da economia brasileira 
em 2024 devido, em grande parte, ao 
impacto da tragédia no Rio Grande 
do Sul. Segundo o relatório do Fundo 
divulgado ontem, o Produto Interno 
Bruto (PIB) do Brasil deverá crescer 
2,1% neste ano, em vez dos 2,2% 
previstos em abril. De acordo com 
o FMI, além das enchentes no Sul 
do país, a política monetária ainda 
restritiva em curso no país e a questão 
fiscal também devem influenciar para 
uma expansão menor da atividade 
econômica neste ano. Na previsão de 
2025, a taxa foi revisada de 2,1% para 
2,4%. “O crescimento foi revisado para 
cima em 2025 para o Brasil para refletir 
a reconstrução após as enchentes 
e fatores estruturais positivos (por 
exemplo, aceleração da produção de 
hidrocarbonetos)”, informou o relatório. 
A revisão do PIB do Brasil ajudou a 
rebaixar também as projeções do 
organismo multilateral para a América 
Latina e o Caribe, neste ano, que 
passaram de 2% para 1,9%. E, para 
2025, subiu de 2,5% para 2,7%.  (RG)

 » FMI reduz previsão de 
crescimento do Brasil 
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Investimento em títulos públicos elevou a rentibilidade do Fundo, segundo a Caixa 


